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 ATENÇÃO!







Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, descrições perturbadoras, palavras ofensivas e violência contra animais. 


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.








DEDICATÓRIA






Meus irmãos, é com muito respeito que dedico esse livro a todos os trabalhadores de terreiro, filhos, pais e mães de santo.


Em particular, para aqueles que continuam praticando atrocidades durante os trabalhos, cobrando altos valores para fazer maldades com o próximo, matando animais em rituais macabros, compactuando com trevosos e contribuindo com o astral inferior, pois esses mostram o quanto estão atrasados na caminhada evolutiva e, além de compaixão, merecem respeito diante dos sofrimentos que colherão no futuro.


Também dedico essa obra aos queridos trabalhadores que permanecem presos às crenças e acreditam em Orixás que descem a cavalo, com espadas, lanças e machados nas mãos. Esses são os mesmos que, além de abraçar a concepção de um Deus Pai com barba sentado em um trono, cultuam um Xangô negro e irracional com um machado na mão, se curvam para um Ogum de armadura que berra de forma ameaçadora e adoram uma Iansã violenta e destemperada.


Essas palavras dirigem-se especialmente para aqueles que acreditam em um Exu impiedoso com chifres, rabo pontudo e serviçal do diabo. 


Por meio dessas linhas, eu afirmo que não temos ligações com o diabo, somos espíritos que viveram na Terra e hoje servem no plano astral. Como representantes da Lei Maior, nós somos seguidores da Ordem, não fazemos rodeios, mostramos aquilo que o encarnado se nega a ver e servimos com sincera adoração ao Nosso Senhor Jesus Cristo!


E é claro! Não posso me esquecer de cumprimentar os abnegados irmãos que queimam velas para resolver todos os problemas da vida, desfilam com o pescoço cheio de guias, praticam maldades de todos os tipos, se esquecem das Leis de causa e efeito, fazem cara de santo no congá e nos bastidores libertam as sombras que compactuam com as trevas.


Esses são os primeiros a apontar os irmãos de corrente e criticar obras como essa, que tem o objetivo de arrancar as máscaras e acabar com a cegueira que mantêm os encarnados no atraso!


Para aqueles que se enquadram nessa dedicatória acima, devo lembrar que o futuro sempre reserva a colheita!


Desejo que façam boa leitura e absorvam bem os ensinamentos! Se algo desagradar, machucar ou enraivecer, eu sinto muito, esse é um material para estudo e reflexão, ele não foi elaborado para acariciar egos inflados, mas sim para despertar e evitar sofrimentos futuros!


Concentrem-se no trabalho edificante, parem de apontar e cuidar da vida do outro, reflitam muito sobre o que estão plantando e abram bem os olhos! 
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CARTA AO LEITOR






Saudações, estimados leitores!






Por meio de mais uma obra, tento expor meu imenso amor e carinho, que se revela no sincero desejo de elucidar e conscientizar os irmãos encarnados.


Pela segunda vez, trago uma história verídica que tem por objetivo mostrar os desvios nos trabalhos mediúnicos e suas imensuráveis consequências.


Os relatos citados aconteceram há muito tempo, contudo, várias ocorrências se repetem nos dias de hoje e precisam ser minuciosamente observadas e erradicadas.


Muitos trabalhadores têm por hábito olhar apenas o lado bonito da mediação entre os planos e se esquecem de observar atentamente o outro lado da moeda que, frequentemente, se esconde nas trevas, desviando dirigentes e médiuns da missão nobre e divina.


O propósito deste livro é conscientizar os leitores! Os relatos servem para mostrar as fraquezas dos encarnados que se deixam levar por pensamentos, desejos e atitudes que abrem brechas para seres inferiores alcançarem seus objetivos abomináveis.


Para evitar que encarnados mal-intencionados se aproveitem das informações da obra para praticar insanidades, quero pontuar que todos os trabalhos de despachos citados do começo ao fim servem apenas para exemplificar o quão grande é a inferioridade dos encarnados e desencarnados que ignoram as Leis Divinas para satisfazer as próprias vontades. 






Não estamos aqui para condenar práticas litúrgicas e muito menos para ensinar feitiços, mas sim, para expor as consequências dos pensamentos desequilibrados e das  intenções perniciosas.


Em um mundo dual, todas as religiões, doutrinas e filosofias têm um lado de luz e de trevas, portanto, o ensinamento se volta para todos.


Nessa obra em particular, rogo a atenção dos dirigentes que aceitaram a missão de comandar os trabalhos mediúnicos. Sugiro que se observem intimamente, encontrem as arestas que precisam ser aparadas e mantenham a atenção no grupo mediúnico, pois, dessa maneira, conseguirão manter os pés firmes no bom caminho e estarão conscientes do terreno que estão pisando.


Tenham em mente que o primeiro objetivo do trabalho mediúnico é servir a Deus! Todos que aceitam a tarefa são servidores do Cordeiro e devem estar atentos a seus exemplos e ensinamentos.


Para todo medianeiro, é imprescindível compreender a importância da responsabilidade e da maturidade durante a transmissão. O consulente que procura ajuda vai levar no coração o ensinamento do guia e, para muitos, a palavra de uma entidade é Lei! Portanto, ensinamentos impróprios, manchados pelo orgulho e egoísmo do médium, inevitavelmente podem culminar em prejuízos que futuramente serão devidamente contabilizados no histórico do trabalhador.


Nesta dinâmica, todos têm uma parcela de responsabilidade, tanto o guia que ensina quanto o médium que transmite e o consulente que ouve, devem sempre adotar o bom senso e o discernimento.


 


Ao se deparar com dificuldades ou desvios durante as atividades mediúnicas, não se deixem dominar pelo desânimo e não desistam da tarefa nobre! Somente observem os problemas, ajustem o curso do barco e prossigam! Aqueles que carregam o coração cheio de amor e desejos sinceros sempre têm amparo para superar as adversidades.






Desejo que façam bom proveito!






Saravá!
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 CAPÍTULO 1






A GIRA DE DIREITA






Em meados da década de setenta, os terreiros de Umbanda se multiplicavam no Brasil. Enquanto muitos seguiam o viés da caridade, disciplina e respeito aos trabalhos espirituais, outros se desviavam por caminhos sombrios e desconhecidos.


Na mesma época, o Terreiro Caboclo da Mata, considerado um local de respeito e caridade, enfrentava vários problemas que se mantinham ocultos aos olhos dos encarnados.


Durante quatro décadas, a casa foi zelosamente administrada pela Ialorixá Bernadete, uma mulher humilde de coração generoso que sempre pregou o amor, a caridade, o respeito aos consulentes e uma profunda devoção aos Orixás e guias.


O grande pedaço de terra no interior da Bahia, uma herança de família, oferecia o espaço discreto e tranquilo para a realização dos trabalhos. Os muros longos e altos, que cercavam toda a propriedade, se encontravam na porteira, coberta por uma delicada cerca viva que formava um arco verde, protegida com um grande cadeado de ferro.


Ao atravessar a porteira, o pequeno declive coberto por cascalhos e cercado por grama verde bem cuidada levava até o barracão branco e azul onde aconteciam os trabalhos mediúnicos.


A alguns metros do barracão via-se a casa onde Bernadete nasceu, cresceu, criou a filha e passou toda a vida. Ao redor, as árvores frondosas ofereciam sombra para os dias quentes e decoravam o espaço com belos pontos de energia para os Orixás e um singelo cemitério onde ela enterrava os animais de estimação que passaram pelo terreiro.


Aos 83 anos de idade, após um acidente vascular cerebral, a dedicada trabalhadora passou a administração do terreiro para Lindaura, a filha única que aguardava ansiosamente a oportunidade de comandar os trabalhos.


Dona de uma personalidade arrogante, agressiva e gananciosa, desde os primeiros anos de vida, Lindaura acompanhou o trabalho no terreiro, mas nunca aceitou os métodos de Bernadete, que colocava a caridade em primeiro lugar.


Na casa dos quarenta e cinco anos, ela vivia à custa da mãe aposentada e do marido, que passou a vida trabalhando no corte de cana.


Sem as limitações impostas por Bernadete, rapidamente Lindaura modificou todos os métodos de trabalho, que passaram a ser cobrados, deixando a caridade em último lugar.


Recusando-se a aceitar as novas regras, aos poucos, os médiuns que acompanharam Bernadete durante anos se afastaram e, por fim, abandonaram o terreiro. Somente os mais perseverantes continuaram lutando bravamente para permanecer no ambiente tomado por discórdia, indisciplina e abandono dos preceitos de amor e caridade.


Enquanto os trabalhadores comprometidos e dedicados se afastavam, novos médiuns chegavam e prontamente simpatizavam com os métodos suspeitos de Lindaura.


Após o desencarne de Bernadete, Lindaura enterrou definitivamente as antigas regras, estabeleceu novos métodos de trabalho e espantou de uma vez por todas os médiuns devotos que ainda resistiam às mudanças drásticas.


Dos tempos felizes de Bernadete, restaram apenas o espaço bem cuidado, a filha ambiciosa e a mãe pequena Judite, uma mulher sem nenhum conhecimento que geralmente acreditava em tudo que via.  


Na segunda-feira de manhã, quando os primeiros raios de sol iluminaram a estrada empoeirada, Judite parou na porteira, olhou para baixo, franziu a testa e gritou com irritação:


— Mãe, adivinhe!


Lindaura bufou e se aproximou, perguntando:


— De novo?


— Sim, mãe! É a sexta vez!


Seguindo em passos apressados até a porteira, ela resmungou:


— Mas que merda! Quero saber quem é que tá jogando demanda do meu portão! Fala logo, Judite, como é esse trabalho?


— Parece trabalho pra Exum, mãe! Tem vela preta e vermelha, charuto, cachaça, uns pontos riscados, farofa e pimenta1! 


1.   Nota: Para manter a fidelidade dos fatos, o nome Exu e outros termos presentes nos diálogos foram escritos conforme a verbalização dos elementos citados na obra.


Quase sem ar, Lindaura parou na frente da porteira, olhando com raiva para o despacho, bateu com força no próprio ombro e desafiou:


— Pois podem jogar quantas macumbas quiserem! Aqui não pega nada! Que venham! Podem vir! Venham! Venham! Seus desgranhentos!


Judite perguntou:


— E o que faço com isso, mãe?


— Leva na mata e coloca fogo! O fogo purifica todo! É uma merda mesmo, depois que a mainha morreu, começou esse inferno! Querem colocar a minha casa abaixo! Pois não vão me derrubar, aqui o santo é forte!


Quando Judite se preparou para recolher o despacho, Lindaura gritou advertindo:


— Coloque uma luva! Ande, ande, Judite! Se livre logo dessa merda! Vou pro congá fazer as minhas orações! Depois entre lá em casa e chame o Milton, fale pra aquele inútil cortar essa grama!


— Ele ainda tá dormindo, mãe?


— Ainda tá na cama! Depois que comecei a cobrar as consultas, o Milton virou vagabundo! Além de largar o trabalho na plantação de cana, fica o dia inteiro de pernas pro ar! 


Judite aproximou-se, falando discretamente:


— Coloca o Milton pra cambonar, mãe! Sempre falta gente pra ajudar, eu quase me mato pra atender as entidades! Ele podia ajudar com os consulentes.


Lindaura alisou o rosto e falou com desgosto:


— E tu pensa que não pedi pra ele ajudar nos trabalhos? O Milton detesta o terreiro e fala que é coisa do diabo! Mas na hora de usar o dinheiro, não se faz de rogado!


Mostrando a costumeira impaciência e irritação, Lindaura exclamou:


— Agora chega desse assunto, Judite! Fui casar com vagabundo, é isso que dá! Não adianta reclamar!


Assim que Lindaura seguiu para o congá e iniciou os rituais diários, Judite juntou o despacho e seguiu para a mata, onde fez uma bela fogueira, olhou fixamente para as labaredas, que derretiam as velas, bateu no peito e exclamou com energia:


— Que volte pro lugar de onde veio! Bando de gente desocupada!


Depois de queimar o despacho, Judite deu as costas, voltou para o barracão e entrou falando alto:


— Queimei aquela merda, mãe! E agora?


Lindaura respondeu:


— Precisamos fazer uma gira, o dinheiro tá acabando! Se arrume e avise o povo, não quero muita gente, apenas uns vinte consulentes que paguem bem. Não podemos chamar a atenção, não quero problemas com os militares! E não se esqueça de passar na casa dos médiuns e avisar que tem trabalho marcado pra sábado às 19 horas.


Judite se lembrou dos quilômetros que precisaria andar para avisar os consulentes e médiuns, suspirou antecipando o cansaço, contorceu o rosto e reclamou:


— Vou passar a manhã fora! Para avisar todo esse povo, tenho que ir de casa em casa!


Lindaura apontou a porteira e berrou:


— Então, se apresse! Ande logo!


Judite pensou por alguns instantes e perguntou:


— Se as pessoas perguntarem o preço da consulta, o que falo?


— Diga que para assistir à gira a contribuição é livre, mas quem quiser falar com as entidades tem que pagar cem contos! A época da dona Bernadete acabou! Se esse povo quiser falar com o guia, vai ter que pagar!


Lindaura contorceu o rosto e resmungou:


— Povo folgado! Eles pensam que dinheiro dá em árvore! Na época da mainha, faltava tudo por aqui, nem vela tinha! O povo só quer saber de falar com Exum, conversar com Preto Velho, receber passe, defumação e ir embora! Se não cobrar, eles não ajudam! Pois, se querem trabalho, vão pagar!


Novamente, Judite interrogou:


— Vai ser gira de direita ou de esquerda?


— Gira de direita, Judite! Deixe o povo avisado que é Preto Velho, Baiano e Marinheiro!


— Não vamos fazer gira de Cigano?


Lindaura balançou a cabeça com vigor, contraiu o rosto e falou:


— Não! Cigano é muito bagunceiro! Vamos fazer trabalho de Preto Velho, eles são mais quietinhos!


Judite murmurou com tristeza:


— Que pena, mãe, eu gosto tanto dos Ciganos!


— Eu sei, Judite! Eu sei! Mas não quero Cigano por aqui, eles fazem uma baderna desgraçada! Só querem saber de dançar, fumar e beber vinho! Vá, mulher, ande, ande!


— Mãe, e as coisas pros Erezinhos?


Lindaura bateu na testa e reclamou:


— Que merda! Ainda mais isso! Eu já estava me esquecendo! Precisa comprar refrigerante pra eles! Traga uns pirulitos e balas também! Mas olha lá, Judite, não compre um monte de coisas, depois fica aí ocupando espaço e estragando! Ande, mulher! Vá logo, sua lerda!


Judite acenou a cabeça concordando e seguiu para a realização das tarefas. Necessitada de um canto para morar, desde a juventude, ela vivia em uma edícula nos fundos do terreiro e aceitava de cabeça baixa as grosserias de Lindaura, que a tratava como escrava e se sentia no direito de exigir trabalho em troca da moradia.


Distante das comodidades da tecnologia atual, Judite andou aproximadamente três quilômetros até chegar ao ponto de ônibus e, após longo tempo de espera, foi para a cidade, onde visitou alguns comércios conhecidos e avisou sobre o trabalho. Depois de percorrer o centro, ela pegou outra condução e foi para o bairro em que dois médiuns moravam. Na volta, Judite avisou meia dúzia de consulentes, passou na venda de Damião e discretamente espalhou a informação sobre a gira. Por volta do meio-dia, pegou mais uma condução, foi para o outro lado da cidade, avisou mais alguns médiuns e dessa maneira a notícia chegou até os interessados.


Após um dia de andança, a notícia se espalhou de boca em boca e, em menos de vinte e quatro horas, toda a região sabia que o terreiro de Lindaura faria mais um trabalho. 


Às 17 horas do sábado, quando os primeiros consulentes começaram a formar a fila na frente da porteira, pouco depois Judite acenou para o povo, liberou a entrada e pediu:


— Podem entrar! A mãe Lindaura não quer que os consulentes façam fila aí fora, fiquem ao lado do barracão, ela já vem pra receber o pagamento!


Rapidamente, o povo se acomodou na varanda ao lado do barracão e, pouco depois, Lindaura se aproximou com o caderno de anotações, olhou com impaciência para o povo humilde, contou as cabeças, suspirou com aborrecimento e perguntou:


— Tem só dezoito, Judite?


— Sim, mãe, a senhora falou no máximo vinte, são esses que consegui avisar! Quem sabe cheguem mais dois ou três!


Lindaura perguntou para o povo:


— Quem chegou primeiro?


O velho Albino levantou o braço e respondeu:


— Eu cheguei primeiro!


— E o senhor quer falar com quem?


— Preciso consultar com Exu!


— Hoje não tem Exum! Eu mandei a Judite avisar que é gira de direita! Exum é semana que vem! O senhor quer consultar outro guia?


— Quanto custa pra falar com Preto Velho?


— Depende do Preto Velho! Varia de cinquenta a cem contos.


O homem estalou os olhos e perguntou:


— Oxe! Por que essa diferença tão grande?


— Porque tem Preto Velho que é muito procurado! Se quiser passar com os mais famosos, a contribuição é um pouco maior.


Albino enfiou a mão no bolso, sacou um maço de cédulas e respondeu:


— Quero passar com o Preto Velho daquele senhor de cabelo branco enrolado!


— O Preto Velho do Agenor? Para falar com ele, a contribuição é de noventa contos.


Enquanto o velho Albino pagava, Maria do Socorro reclamou:


— Ôh, moça! Já paguei pra dois guias e até agora não consegui nada!


Lindaura reparou na mulher de rosto choroso e justificou:


— Tudo tem seu tempo, minha filha! Não adianta ter pressa! Me diga uma coisa, quanto você pagou?


— Paguei vintão!


Lindaura sorriu de canto e exclamou:


— O que você esperava, minha filha? Com essa miséria, vai demorar mesmo! É assim, quanto maior a contribuição, maior é a recompensa!


Maria do Socorro choramingou:


— Eu não tenho dinheiro, moça! Trabalho na roça e mal consigo comprar comida.


Lindaura abaixou a cabeça, mostrando falsa piedade, e em seguida explicou:


— Entenda, minha filha! Dinheiro não brota da terra! Vocês chegam aqui, falam com os guias e fazem os pedidos, depois eles pedem despacho e eu tenho que dar um jeito pra conseguir vela, farofa, galinha preta e todos os apetrechos! Você sabe quanto custa uma galinha preta? Vá até a venda do seu Damião pra ver! Essas coisas dão trabalho! Além de comprar e matar a galinha, eu perco o meu dia fazendo a oferenda!


Maria do Socorro murmurou:


— Eu sei, moça! Mas preciso muito de ajuda, tô doente! Não consigo pagar consulta com um guia bom, será que não dá pra fazer um descontinho?


— Sinto muito, minha filha, sem dinheiro não tem consulta e nem trabalho! Pra assistir é de graça, se quiser, pode ficar.


Maria do Socorro se encolheu no banco, cruzou os braços e se calou.


Após receber o pagamento dos consulentes, Lindaura contou o dinheiro e explicou:


— Daqui a pouco, a Ana Maria chega pra abrir a janela da lojinha! Quem precisar comprar vela, charuto, erva pra banho ou qualquer coisa que o guia pedir, pode falar com a Aninha. O trabalho começa às 19 horas e peço que mantenham a discrição, vocês sabem que o povo adora uma confusão, se denunciarem o nosso terreiro, os militares batem aqui e acabam com tudo! Daí, minha gente, acabou a gira, acabou a consulta e os trabalhos! Bico fechado, visse!


Temendo os militares, os consulentes acenaram a cabeça, trocando olhares assustados, e quando Lindaura e Judite se afastaram, começaram o burburinho.


Maria do Socorro olhou com tristeza para a mulher sentada ao lado e lamentou:


— Nossa, Fabrícia, que saudades dos tempos da dona Bernadete, ela nunca cobrou nada!


— É verdade, Maria, mas a dona Lindaura tá certa de cobrar, sem dinheiro não tem como manter a casa!


— Mas precisa cobrar tanto? Não tenho dinheiro pra pagar os guias que são bons!


Albino acendeu o palheiro e falou:


— Tem uns guias que são fracos mesmo! Nem vale a pena pagar, é jogar dinheiro fora!


Joaquina aproximou-se às pressas e exclamou:


— Tô muito feliz, visse! Consegui um dinheirinho pra passar em consulta com a Maria Redonda!


Maria do Socorro arregalou os olhos e exclamou com inveja:


— A vó Maria Redonda é a Preta Velha mais disputada! É muito caro a consulta com ela, não posso pagar tanto!


Alberto, que até então apenas ouvia a conversa, perguntou com curiosidade:


— O que essa Preta Velha tem de tão especial?


Joaquina sentou-se ao lado das mulheres e respondeu com empolgação:


— A Maria Redonda é a melhor Preta Velha que já vi! Ela vai direto ao assunto e não tem aquela frescuragem toda! Tu repara pra ver, ela compartilha a cachaça, é brincalhona, adora tirar sarro e fala uns palavrões de assustar! Acho muito engraçado!


Alberto interrogou:


— Oxe, e desde quando Preta Velha bebe cachaça e fala palavrão?


— Não sei, homem! Mas essa toma cachaça igual água! Pede pra passar com ela pra tu ver!


Alberto olhou para os lados procurando Lindaura e, quando avistou Judite, chamou:


— Moça, moça! Vem aqui, quero trocar de guia!


Judite esticou o braço e pediu:


— Calma! Calma, já vou abrir o barracão e vejo com qual guia o senhor quer consultar!


Pouco tempo depois, Judite abriu a porta e falou:


— Podem entrar, mas sem bagunça! Respeitem o espaço sagrado!


Ao entrar no barracão tomado pela nuvem de energia negativa condensada e imperceptível aos olhos dos encarnados, Maria do Socorro estremeceu e comentou:


— Nossa senhora! Fabrícia do céu, você sentiu que energia gostosa? Deu até um frio na espinha2!  


2. Nota do Guia Espiritual: Os problemas comuns à vida na matéria, muitas vezes, lançam o encarnado em baixas frequências, mas nem sempre este estado significa inferioridade moral, no entanto, ao entrar em contato com locais densos, por uma questão de compatibilidade vibratória, ele se sente à vontade e confortável.


— É mesmo! O lugar é abençoado!


Com o caderno em mão, Judite parou ao lado de Alberto e perguntou:


— Com quem o senhor quer passar?


— Com a Maria Redonda!


Judite sorriu:


— Eu sabia! Todos querem passar com a Vovó Redonda, ela é o máximo! É engraçada e gosta de uma piada! Boca suja, boca suja, tu precisa ver!


— Me falaram que ela é direta no assunto!


— É verdade, com ela não tem rodeios, é só pedir trabalho que ela dá!


Judite anotou o nome do consulente, cobrou o valor extra para passar com a Vovó mais requisitada e pediu:


— Agora entre! A Vovó Redonda trabalha com a médium Zuleica, uma mulata forte, tu vai saber quando olhar. Quando for a sua vez, eu chamo!


Judite fechou o caderno e, quando avistou Elenilda parada no portão, deu um sorriso contente e correu falando com empolgação:
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